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Em organismos agrícolas a utilização de sistemas sustentáveis que promovam o mínimo impacto 
sobre o meio ambiente são fundamentais visto o atual cenário negativo de agroquímicos que se 
estabeleceu em todo o mundo. Este trabalho é fruto da pesquisa de doutoramento no campo da 
agricultura familiar e tem como objetivo analisar o modelo associativista da Comunidade que 
Sustenta a Agricultura - CSA na Agricultura Natural como um Sistema Sustentável Agrícola. O 
trabalho tem como sua natureza a pesquisa qualitativa. Para a coleta de dados foi utilizada a 
técnica de observação sistemática direta e participativa a campo no período de 20 de agosto de 
2020 a 01 de março de 2022 e foram realizadas visitas ao organismo agrícola, catalogação de 
informações dos cultivos e registros de imagens da horta. Os dados de campo foram descritos 
conforme Santos (2000). CAAE 32396620.6.0000.5515 No preparo de solo utiliza-se matéria 
orgânica vegetal disponível tanto das sobras pós-colheita, como de capins, folhas de árvores e de 
capinas realizadas. O sistema da "Agricultura Natural" foi preconizado por Mokichi Okada (1882-
1955) e sua filosofia tem como base a afirmação "o solo tem vida", ou seja, promove a ciclagem de 
material orgânico vegetal criando condições favoráveis para o cultivo de alimentos com elevada 
energia vital favorecendo melhor saúde ao consumidor e preservação do meio ambiente. A CSA é 
um modelo de cadeia curta de comercialização que vem crescendo no Brasil e verificou-se que o 
modelo aliado a prática da agricultura natural proporcionou aos agricultores pesquisados 
impactos positivos. Os resultados demonstraram que o sistema da Agricultura Natural é um 
Sistema Sustentável e em conjunto com a CSA, proporciona ao agricultor as dimensões: ética - 
respeito mútuo, econômica - aumento de renda substancial, social - melhor qualidade de vida, 
cultural - olhar para a sustentabilidade, da alimentação - diversidade, saúde - melhorias relatadas 
pelos agricultores e coagricultores e, meio ambiente - preservação do lençol freático, retorno ao 
organismo agrícola de pequenos animais e aves. Conclui-se que a CSA em conjunto com a 
agricultura natural é viável a agricultura familiar e promoção da saúde e que é urgente a 
edificação de uma política pública de apoio a seu estabelecimento no território nacional. Órgão de 
fomento financiador da pesquisa: CAPES Protocolo CAAE: 32396620.6.0000.5515   
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O trabalhador da segurança pública está exposto a situações humilhantes e constrangedoras, 
capazes de causar ofensa a personalidade, a dignidade ou a integridade psíquica, e que tenha por 
efeito excluir a posição do empregado no emprego ou deteriorar o ambiente de trabalho, durante 
a jornada de trabalho e no exercício de suas funções. Este trabalho se justifica dada a relevância 
do tema tendo em vista a recente atenção dada pelos tribunais a esse fenômeno tão antigo e 
recorrente quanto o próprio trabalho. Tem o objetivo de compreender o porque de situações de 
falta de respeito com o outro, excessos e pessoas mal preparadas para desenvolver funções 
profissionais na área da segurança pública. Assim, conclui que há muito mais a se fazer pela 
proteção da dignidade do trabalhador. De forma, a se buscar um plano social de ação, que haja 
efetivamente de maneira a prevenir essas condutas abusivas e tão prejudiciais sobretudo às 
relações trabalhistas. Diante da minha experiência vivenciada na área da segurança pública, 
destaco que o assédio moral pode acontecer nas várias esferas do convívio social, em particular 
nos locais em que haja competitividade entre agressor e vítima ou em que existam relações 
decorrentes de hierarquia em que o superior hierárquico fiscaliza, controla, regula, analisa ou 
coordena os seus subordinados. Notei que muitas condutas se caracterizam pela abusividade do 
agente que causa danos de ordem psicológica à vítima.   

 
 


